Multimédia em Portugal – Dinâmicas de Inovação

Case Study Diário Digital

(entrevista realizada a Hermínio Santos, Director, em 10/7/2003)
1. Percurso histórico

O Diário Digital foi criado em 19/7/1999, tendo como Director Luís Delgado. O Diário Digital é publicado por uma empresa criada para o efeito, a Caneta Electrónica. Começou com uma equipa muito jovem e pequena. Foi o primeiro jornal português generalista com edição exclusivamente online, à semelhança do que já era feito nos EUA e em outros países da Europa. Desde o início que apostou numa actualização permanente. Suponha-se na altura que seria um projecto que geraria grandes mais valias.

O baptismo de fogo do Diário Digital deu-se com as eleições e posterior crise em Timor ainda em 1999. Em 2000, o Grupo José de Mello adquire a maioria do capital da Caneta Electrónica. Refira-se que o Grupo José de Mello não possuía participações na área da comunicação social – o objectivo desta aquisição foi adquirir uma posição no sector da Internet, tendo também adquirido uma empresa de Web Design. Nesse ano, nasceram três novos sites a partir do Diário Digital – o Super Elite (dedicada a notícias sobre celebridades) e o Desporto Digital em Junho e o Dinheiro Digital em Dezembro (que tinha como Director o actual Director do Diário Digital, Hermínio Santos).

Na sequência da crise no sector económico da Internet, o Grupo José de Mello decide desinvestir no Diário Digital, verificando-se uma redução de custos e estrutura em 2001. Na sequência desse processo, os sites autónomos anteriormente criados tornam-se canais do site principal, havendo uma redução de pessoal. Hermínio Santos passa a Director Executivo do Diário Digital. É criado um novo canal, o Disco Digital, dedicado à música.

A cobertura do 11 de Setembro e das eleições legislativas de 2002 foram picos de audiências do site.

No início de 2003, o Diário Digital disponibiliza Web Logs (“blogs”) aos seus utilizadores, sendo o primeiro site a fazê-lo em Portugal.

O Diário Digital considera que o seu projecto, no modelo em que se apresenta actualmente, é sustentável, atendendo: às receitas de publicidade; às vendas de conteúdos; às iniciativas “offline” (conferências realizadas em conjunto com o Jornal de Notícias); às receitas da componente de comércio electrónico do site. O objectivo é manter o acesso gratuito ao site. Ainda assim, as receitas nunca atingiram os valores idealizados inicialmente. Atendendo à crise que ainda se vive no sector, todos os dias o Diário Digital luta pela sobrevivência.

A estrutura informática (backoffice) do site é desenvolvida por um técnico externo ao Diário Digital. O jornal tem actualizações permanentes entre as 7 e as 22 horas. Adicionalmente, os editores e o Director podem colocar notícias no site a partir de casa. As manchetes têm que mudar regularmente, e as quatro mini-manchetes abaixo também. Diariamente são publicadas cerca de 150 notícias, nos diversos canais. Atendendo a que não existe uma edição em papel, não existem números de edições, pelo que as pesquisas são realizadas por ordem cronológica. No entanto, as notícias são organizadas em secções, como uma edição em papel, mas de forma adaptada a um site. O objectivo é que o utilizador saiba em escassos minutos o que está a passar no mundo, evitando que o utilizador recorra ao “scroll” no ecrã.

O Diário Digital apresenta como vantagem competitiva uma actualização mais rápida do que os seus concorrentes, apesar de reconhecer que estes têm benefícios da imagem decorrentes da sua edição em papel. O Diário Digital não tem contratos com agências noticiosas (como a Lusa ou a Reuters) nem dispõe de fotógrafos.

 Em termos de vendas de conteúdos, o Diário Digital abastece os canais de notícias da TMN, de quem são parceiros. O backoffice informático envia automaticamente o resumo de cada notícia para a TMN, que os envia aos seus clientes. Os clientes da TMN podem também subscrever mensagens noticiosas, como o serviço de golos do mundial (desenvolvido em conjunto com a MobiComp).

Em termos de publicidade, o Diário Digital dispõe de um maior número de anúncios do que a concorrência.

2. Entrevista

a) Caracterização dos recursos humanos

a1. Os colaboradores têm outras ligações profissionais? Em caso afirmativo, de que tipo (ligações com outras empresas do sector, a montante ou a jusante, ou sectores relacionados)?

Os colaboradores não têm outras ligações profissionais. Trata-se de uma equipa fixa, que trabalha em exclusividade, exceptuando colunistas dos artigos de opinião e o técnico informático (contratado em outsourcing).

b) Comportamento inovador

b1. Que se entende por inovação no seu sector?

A actualização permanente e a circulação mais rápida de informação face a edições em papel. Por exemplo, a meio de uma conferência de imprensa, um jornalista pode enviar materiais para a redacção, materiais esses que são tratados e colocados imediatamente online. É mais rápido inclusivamente do que a rádio ou TV porque não está sujeito aos horários dos noticiários.

Outras inovações importantes são a interactividade com o leitor, a inclusão de hiperligações a informação externa (“links”) e a componente multimédia (integração interactiva de som e imagem, estática e em movimento). A comunicação social online permite ainda poupanças a nível de tipografia e de distribuição.

b2. Considera que o seu sector inova em Portugal?

Inova ao mesmo nível do que se passa no estrangeiro. Em Portugal falta uma maior adesão à Internet. Falta uma maior cultura “.com”: no exterior, as empresas e instituições disponibilizam informação à comunicação social nos seus sites, o que não se verifica em Portugal (exceptuando os clubes de futebol…).

b3. Mais ou menos que noutros países (Espanha, etc...)?

De igual modo.

b4. A sua empresa inova? Em que consiste essa inovação?

Inova no sentido em que é um verdadeiro jornal online (o único exclusivamente online em Portugal). Também inova pela rapidez de actualizações e interactividade com os utilizadores (newsletters, blogs, chat, e-mail personalizado).

b5. As inovações são mais tecnológicas ou mais organizacionais? Qual o peso relativo?

As inovações são mais de cariz tecnológico. Mas há também inovações organizacionais, a nível das competências dos jornalistas – têm que ter uma escrita adaptada à Internet (notícias curtas e concisas); têm que saber tratar fotografias; e têm que saber como inserir “links” nos textos. Em relação às imagens, o Diário Digital utiliza imagens de arquivo cedidas e imagens de sites institucionais.

b6. Inova mais ou menos que os concorrentes em Portugal?

O jornal acompanha as tendências mundiais da Internet, tendo introduzido algumas inovações em Portugal. O próprio jornal foi pioneiro na Internet em Portugal, por ser generalista e exclusivamente online.

b7. No panorama internacional, relativamente às empresas mais inovadoras, como se compara a sua empresa?

As empresas, lá fora, são mais dinâmicas. Os sites têm equipas maiores e podem ter outras ambições.

b8. As inovações introduzidas são inovações apenas a nível nacional ou também o são a nível internacional?

Apenas a nível nacional.

b9. Considera que a atribuição de subsídios e prémios contribui para a inovação no sector? E na sua empresa?

A empresa nunca concorreu ou beneficiou de subsídios. Foram nomeados para um prémio da revista Meios & Publicidade. O Diário Digital é um projecto “low-profile”.

c) Gestão do conhecimento

c1. Descreva o processo de gestão do conhecimento na sua empresa.

Não há uma gestão de conhecimentos formalizada.

c2. Quais são as tecnologias-base da sua empresa?

A polivalência e a capacidade de agregação de conteúdos.

c3. Quais são as competências-chave/nucleares, que permitam que ela tenha vantagem competitiva face aos concorrentes?

A polivalência, a rapidez e capacidade de actualização, a interactividade com os utilizadores. 

c4. Como desenvolveram essas competências nucleares?

Essas competências fazem parte da cultura do jornal. Alguns editores estão no jornal desde o início. Essa cultura é passada aos elementos mais novos, que são mobilizados para esse tipo de competências.

d) Fontes de inovação

d1. Quais são os factores/ingredientes essenciais da inovação no seu sector, isto é, como é que tipicamente as empresas inovam – através de recursos in-house, recursos externalizados, fontes de conhecimento? Quais são, dentro de cada categoria?

O principal factor de inovação é a observação da concorrência.

d2. No caso concreto da sua empresa, quais são as fontes de inovação?

A principal fonte de inovação é a atenção permanente ao que está a ser feito a nível internacional.

d3. Como as hierarquiza?

-----

e) Obstáculos à inovação

e1. Que obstáculos se deparam para o aparecimento da inovação?

O principal obstáculo à inovação é a reduzida dimensão do mercado nacional, atendendo à baixa penetração das novas tecnologias e Internet (e da banda larga em particular) e ao elevado preço das comunicações.

f) Gestão da inovação (organização da inovação; como é que a empresa absorve e integra conhecimentos, transformando-os em competências)

f1. Quem são os responsáveis pela gestão da inovação?

Não há uma gestão formal da inovação.

f2. Há orçamentos / metas anuais?

Não.

f3. Que perspectivas é que essa gestão / investimentos abrem à empresa?

-----

g) Inovação e competitividade

g1. Em que é que a inovação contribui para a competitividade da sua empresa?

Trazem projecção e são factores de diferenciação para o jornal.

g2. Qual a importância da inovação na estratégia e na melhoria do posicionamento competitivo? Dê exemplos, se possível.
Por exemplo, os blogs trouxeram notoriedade e um maior número de visitantes ao site.

